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RESUMO 

Plantas de Anthuriwn andraeanum foram cul­
tivadas em soluções nutritivas carentes 
em Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S e B, afim de se 
obter o quadro sintomatológico das carên¬ 
cias, assim como os níveis analíticos dos 
elementos nas folhas, caule e raiz. Os 
sintomas de carência foram obtidos para 
os nutrientes na seguinte ordem decres­
cente: N, Ca, Mg, S, Β, Ρ e K. Os teores 
porcentuais dos nutrientes na matéria se¬ 
ca foram, em folhas sadias e afetadas, 
respectivamente; N% -1,56-1,25; Ρ % 
0,37-0,25; Κ % - 3,37-0,53; Ca %-l,44-
0,65; Mg % - 0,37-0,28; S % - 0,18-0,16. 
Para B, os valores foram de 86 e 47 ppm 
respectivamente. 
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A fim de aquilatar as quantidades de nu­
trientes extraídas pelo antúrio, plantas 
com um, dois e três anos foram colhidas 
e separadas em folhas, caule, raize e flor 
e analisadas para os macro e macronutrien¬ 
tes, com exceção do Mo. Observou-se que 
a extração e sensivelmente aumentada na 
passagem do segundo para o terceiro ano. 
Plantas com três anos contém: N-434 mg; 
P-61 mg; Ca-327 mg; Mg-224 mg; S-45 mg; 
B-2434 yg; Cu-204 yg; Fe-7851 yg;Mn-7842 
yg; e Zn-237 yg. 

INTRODUÇÃO 

0 cultivo de flores e plantas ornamentais, principal­
mente no Estado de S.Paulo, tem aumentado consideravelmente 
nos últimos anos, passando a figurar como atividade agrícola 
de grande importância econômica (CRISCUOLO et alii , 1978). 
As principais flores cultivadas e comercializadas no Brasil 
e especialmente em S.Paulo, através do CEAGESP sao: rosas, 
gladíolos, crisantemos, cravos, rainha-margarida e anturios. 

Destacam-se entre as mais comercializadas, as rosas e 
os gladíolos (DIRIGENTE RURAL, 1978). Sao deveras escassos 
os trabalhos básicos de nutrição mineral em plantas ornamen­
tais, quer no estrangeiro, quer no Brasil. 

Entre os trabalhos publicados no Brasil, citam-se para 
gladíolos (HAAG et alii, 1970; FERNANDES et alii , 1974; FER­
NANDES et alii, 1974a e FERNANDES et alii, 1974b); para cra­
veiro (FERNANDES et alii , 1971), para roseira (HAAG et alii, 
1974), para rainha-margarida (HAAG et alii , 1974a) e, recen­
temente para orquídeas (CARLUCCI et a l u , 1980). 

PENNINGSFELD (1962) conduziu diversos ensaios com An-
thurium andvaeanum cultivado em níveis crescentes de aduba-
çao de 0 ate 3 g de Nitrophoska-azul1 por planta. Observou 

1 formula 12-12-21 (na forma de sulfato) 



que a aplicação de adubo aumentou o numero de folhas de 13 pa 
ra 56; as flores de 0 para 4 e o comprimento da haste de 11 
cm para 32 cm. Outros ensaios foram conduzidos pelo mesmo au­
tor com Anthurium scherzerianum cultivado em areia e irriga­
do com solução nutritiva com diversas concentrações e prepa­
radas a partir de adubos comerciais. Observou-se o autor que 
a concentração em Ν, Ρ, K, expressa em função da matéria se­
ca foi respectivamente de: 1,05-2,78%; 0,19-0,44%; 1,17 
5,14%. A relação N:P 20 5:K 20:Ca0:Mg0 foi de 1:0,45:2,62 : 1,50 
:0,56. 

Os objetivos do presente trabalho foram: 

1. Obter o quadro sintomatologico das carências nutri-
cionais em Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S, B; 

2. confirmar as carências nutricionais através das ana 
lises químicas das partes da planta; 

3. determinar a quantidade de nutrientes extraídos pe­
la planta cm 1, 2 e 3 anos de idade 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

Ensaio com solução nutritiva 

Plantas jovens de Anthurium andraeanum foram transplan 
tadas para caixas de plástico contendo 20 litros de solução 
nutritiva (SARRUGE, 1970), na razão de 4 plantas por caixa. 
Os tratamentos consistiam na omissão individual dos elemen­
tos Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S e Β e na presença de todos os nutrien 
tes. Uma vez evidenciados os sintomas de carências, as plan­
tas foram coletadas e divididas em folhas, caules, raízes e 
flores, tratadas e analisadas para os elementos em questão, 
de acordo com as técnicas recomendadas por SARRUGE & HAAG 
(1974). 

Ensaio de viveiro 

Plantas de Anthurium andraeanum com um, dois e tres 



anos de idade foram coletadas de um solo apresentando boa fer 
tilidade e divididas em folhas, hastes, flor e raiz. 0 mate­
rial foi tratado e analisado para Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S, B, Cu, 
Fe, Mn e Zn, de acordo com as recomendações contidas em SAR-
RUGE & HAAG (1974). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Sintomas de carências 

As plantas carentes em N, Ca, Mg, S e Β foram coleta­
das 180 dias apos a omissão dos nutrientes das soluções nu­
tritivas. As carências em Κ e Ρ so foram evidenciadas apos 
210 dias de tratamento. 

Nitrogênio 

Plantas apresentavam-se pouco desenvolvidas, folhas pe 
quenas e em reduzido numero. 

As folhas mais velhas perdiam gradualmente a coloração 
verde, que era substituída por uma coloração verde clara, 
terminando por apresentarem uma coloração amarela. Numa fase 
mais avançada da carência, as folhas de coloração amarelada 
apresentaram ãrea necroticas. 

Cálcio 

A carência em cálcio traduzia-se principalmente pela 
morte do sistema radicular. 0 sistema radicular apresentava 
se de coloração marrom, indicando a morte das raízes. A for­
mação de novas folhas era prejudicada. As folhas ja formadas 
apresentavam a sua coloração verde esmaecida e entremeada por 
listas de coloração amarelada, com maior ênfase nos bordos. 

Magnêsio 

0 sistema radicular e parcialmente afetado, apresentan 
do cerca de trinta por cento de raízes escuras, mortas. As 
folhas onduladas, sendo que as mais velhas apresentavam, ain 
da, uma clorose internerval acentuada, especialmente na pon 



ta das folhas. As folhas novas mostravam-se onduladas de co 
loraçao verde escura. 

Enxofre 

As plantas apresentavam um bom desenvolvimento, notan-
do-se somente uma leve clorose generalizada nas folhas no­
vas . 

Boro 

Plantas pouco desenvolvidas com sistema radicular redu 
zido. As raízes apresentavam coloração escura, entremeadas 
por raízes novas de coloração branca. As folhas mais novas 
apresentavam coloração verde pálida, notando-se nitidamente 
as nervuras salientes. 

Fósforo 

Plantas com desenvolvimento inibido, apresentando redu 
zido numero de folhas, todas pequenas. As folhas apresenta­
vam-se de coloração verde intensa. Sistema radicular bastan 
te afetado, pouquíssimas raízes vivas. 

Potássio 

As plantas apresentavam um desenvolvimento lento, sem 
contudo apresentarem sintomas de carência de carência deste 
macronutriente. No final, as plantas apresentavam aspecto de 
murchamento. 

Concentração dos nutrientes 

A Tabela 1 apresenta a concentração de nutrientes em 
plantas submetidas a carência e sadias, expresso em função 
da materia seca. 

Observa-se que em todos os tratamentos em que se omi­
tiu um nutriente, a concentração foi inferior quando compara 
do com o tratamento completo. Os dados indicam que o 
anturio ê exigente em nitrogênio, potássio, cálcio e bo 
ro. 



Murcha de absorção de nutrientes 

A Tabela 2 assinala a concentração e a extração de ma-
cronutrientes nas diversas partes do anturio, a partir de um 
a tres anos de idade. 

Observa-se que, de modo geral, uma diminuição na con­
centração dos nutrientes nas diversas partes com o aumento 
da idade da planta. 

Chama atenção o incremento na extração de nutrientes a 
partir do terceiro ano de cultivo, aumentando em 879% em 
cálcio ate 2665% em relação ao magnesio. 





Digno de nota e o elevado conteúdo em nutrientes na 
flor, que constitui a parte exportada da cultura. 

Na Tabela 3, estão assinaladas as concentrações de mi-
cronutrientes, assim como, a quantidade dos mesmos nas diver 
sas partes do anturio. Observa-se, igualmente, uma diminui­
ção na concentração dos elementos nas diversas partes da plan 
ta, com o aumento da idade, com exceção da concentração em 
manganês. 

Ocorre um aumento substancial na extração de nutrientes 
na passagem do segundo ano para o terceiro ano de idade. 0 
nutriente extraído em maior quantidade ê o ferro, seguido pe 
lo manganês, zinco, boro e finalmente pelo cobre. Através da 
flor, sao exportadas quantidades apreciáveis de micronutrien 
tes, principalmente o manganês. 

CONCLUSÕES 

Os sintomas de carência nutricional manifestaram-se na 
seguinte ordem: nitrogênio, cálcio, magnesio, enxofre, fosfo 
ro e potássio. 

Os níveis encontrados nas folhas de plantas normais e 
anormais foram respectivamente: N% - 1,56-1,25; P% - 0,37 -
0,24; K% - 3,37-0,53; Ca% - 1,44-0,65; Mg% - 0,37-0,28; S%-
0,18-0,16; Β ppm - 86-47. 

A extração de macro e micronutrientes intensifica - se 
apos os dois primeiros anos de vida. 

0 total de nutriente nas diversas partes da planta aos 
dois anos de idade e: Ν - 434 mg; Ρ - 61 mg; Κ - 324mg; Ca -
327 mg; Mg - 224 mg; S - 45 mg; Β - 2434 ug; Cu - 204 yg;Fe-
7851 ug; Mn - 7842 ug; Zn - 2798 ug. 

A flor exporta: Ν - 51 mg; Ρ - 8 mg; Κ - 57 mg; Ca -
39 mg; Mg - 22 mg; S - 4 mg; Β - 312 ug; Cu - 45 ug; Fe -
327 ug; Mn - 990 ug; Zn - 237 yg. 





SUMMARY 

MINERAL NUTRITION OF ORNAMENTAL PLANTS. X. INORGANIC 
NUTRITION OF Anthurium andraeanum 

Young plants of Anthurium andraeanum were cultived in 
in nutrient solutions, lacking one of the following elements: 
Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S and B. Clear cut symptoms were observed 
for all the elemtns. The deficiencies were comproved by 
chemical analysis of the leaves. Chemical composition of the 
leaves expressed on the dry matter basis is as follows: N% -
1.56; P% - 0.37; K% - 3.37; Ca% - 1.44; Mg% - 0.37; S%-0.18%; 
Β ppm - 86. Inadequate: N% - 1.25; P% - 0.24;-K% - 0.53;Ca%-
0.65; Mg% - 0.28; S% - 0.16; Β ppm - 47. 

One, two and three years old anthurium plants were 
collected from a well fertilized field and analysed for the 
macro and mitronutrients, except for molibdenium. The data 
showed very great differences in the inorganic composition 
according to the age of the plants. 

Three year old plants extracted the following amounts 
of nutrients: Ν - 434 mg; Ρ - 61 mg; Κ - 324 mg; Ca - 327 mg; 
Mg - 224 mg; S - 45 mg; Β - 2434 yg; Cu - 204 yg; Fe - 7851 
ug; Mn - 7842 ug and Zn - 237 ug. 
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